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(Parte I) Objetivos
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Adquirir conhecimento mínimo necessário para simular 
circuitos elétricos no SPICE

Familiarização com a ferramenta computacional para 
ampliação da capacidade de análise de circuitos

Obter uma visão geral de como utilizar a sintaxe do SPICE 
a partir de exemplos

SPICE



(Parte I) Simulações Computacionais
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 Economia de recursos para a implementação 
de montagens experimentais;

 Testar de várias configurações disponíveis 
para otimizar o desempenho do circuito para 
uma aplicação;

 Experimentos
• Trocar valores dos componentes;
• Alterar configurações e topologias do 

circuito;
• Monitorar as grandezas elétricas nos 

testes.



(Parte I) O Programa SPICE
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 SPICE 
• Simulation Program with Integrated

Circuit Emphasis

 Prof. Donald O. Pederson;
• SPICE 1 (1972)
• SPICE 2 (1975)
• SPICE 3 (1989)

 Ferramenta estável;

 Farta documentação e exemplos;

Adotado como padrão na indústria.
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(Parte I) O Programa SPICE

• Análise DC (varredura em C.C.)

• Ponto de operação (V dos nós e I das fontes)

• Função de transferência

Fontes DC

• Análise AC (resposta em frequência)

Fontes com Frequência Variável

• Análise de Fourier (componentes de Fourier)

• Análise de transitórios (reposta no tempo)

Fontes Variantes no Tempo



7

Descrição do Circuito 

• Arquivo texto conhecido como netlist;
• Lista dos elementos existentes e de seus nós elétricos 

correspondentes;
• Criado a partir de regras simples de sintaxe;

 Numeração de todos os nós do circuito

• Obrigatório a presença de um nó de referência (nó zero);
• Usualmente atribui-se o terra do circuito;
• Tensões calculadas referenciadas ao nó zero.

(Parte I) O Programa SPICE



(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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 PSPICE (Personal Spice)

 PSPICE 9.1 Student Version
• Algumas limitações:

o Quantidade de componentes;
o Biblioteca.

• Disponível no portal edisciplinas;

Versões mais atuais
• Versão acadêmica:

o https://www.orcad.com/orcad-academic-program
• Versão comercial (DEMO):

o https://www.orcad.com/pspice-free-trial



(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento

15



(Parte II) Ambiente de Desenvolvimento
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(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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 Cada elemento do circuito possui nome único que o identifique

 A primeira letra especifica o  tipo de elemento. 



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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 O SPICE não é case sensitive

 O valor do elemento é dado em unidades do SI

 Valores fracionários fornecidos com ponto decimal

 Valor Exponencial: E3; E-3; E6; etc



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Formato para descrever elementos passivos:
<Elemento> <Nó+> <Nó-> <Valor>

R1 1 0 100K

C1 1 2 4.7n

L1 3 0 10m



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Formato para descrever fontes independentes:
<Fonte> <Nó+> <Nó- > <Tipo> <Valor>

I1 0 1 DC 1M

V1 2 0 DC 6V

• Formato para descrever FCCC:
<Fonte> <Nó+> <Nó- > <Vnome> <Ganho>

F1 1 5 Vnome 5

Fonte de Tensão 

Independente



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Formato para FCCT:
<Fonte> <Nó+> <Nó- > <controle +> <controle-> <Ganho>

G1 1 2 NA NB 5

Nós que definem as 

tensões de controle

• Formato para FTCC:
<Fonte> <Nó+> <Nó- > <Vnome> <Ganho>

H1 1 0 Vnome 5

Fonte de tensão 

independente



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Formato para FTCT:
<Fonte> <Nó+> <Nó- > <controle +> <controle-> <Ganho>

E1 1 0 NA NB 10

Nós que definem as 

tensões de controle



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Ponto de operação

• Função de transferência

• Análise DC

Fontes DC

 Obter todas tensões nodais, correntes nos ramos, potência e 
correntes em fontes existentes

• .OP



 Fornece o ganho para pequenos sinais, resistências de 

entrada e saída de um circuito;

 Usado também para o cálculo do equivalente de Thévenin

• .TF <Variável de Saída> <Fonte de Entrada>

 Varredura em corrente contínua para o circuito entre valores 

pré-determinados.

• .DC <Var. Varredura> <Valor Ini.> <Valor Fim> <Passo>

(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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• Ponto de operação

• Função de transferência

• Análise DC

Fontes DC



• Análise AC

(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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 Resposta em frequência do circuito sobre uma faixa de 

frequências pré-determinada.

• .AC <Tipo> <pontos> <Freq. inicial> <Freq. final>

• Ex: .AC LIN 200 10 100KHZ

Fontes com Frequência Variável

OCT - oitavas

DEC - décadas



• Análise de Fourier

• Análise de transitórios

Fontes Variantes no Tempo

(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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 Produz uma decomposição em componentes de Fourier

• .FOUR <Frequência> <Var1> <Var2>...<VarN>

 Efetua a análise de transitório do circuito de t=0s até o valor 

estipulado.

• .TRAN <Passo> <Tempo Final> UIC



(Parte II) Sintaxe dos Comandos
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 Controles de Saída

• .PRINT <Tipo de Análise> [Variáveis de Saída]

• .PLOT <Tipo de Análise> [Variáveis de Saída]



(Parte II) Etapas da Simulação
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(Parte III) Exemplos
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Exemplo 1: 
Para o circuito abaixo, determine todas as tensões nos nós, as
correntes em cada ramo e o equivalente de Thévenin visto a
partir do resistor de 20 Ω.



(Parte III) Exemplos
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 Identificação dos nós do circuito



(Parte III) Exemplos
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 Identificação dos elementos do circuito



(Parte III) Exemplos
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 Netlist



(Parte III) Exemplos
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(Parte III) Exemplos
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 Informações de Saída (.out)

Correntes

Tensões

Resistência de Thévenin



(Parte III) Exemplos
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Exemplo 2
Para o circuito abaixo calcule i(t) para t > 0. Considere i(0) = 4A e
V(0) = 4V.



(Parte III) Exemplos
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(Parte III) Exemplos
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 Informações de Saída (.out)



(Parte III) Material de Apoio
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